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Um dos cantores mais prestigiados do rock 
argentino,

Andrés Calamaro,
retorna ao Bar Opinião (rua José do Patrocínio, 
834) nesta quarta-feira, às 22h. O artista, que 
já levou sua turnê para a Europa e outros 
lugares da América Latina, finalmente vai trazer 
seu show Agenda 1999 Tour para a capital 
gaúcha, em um espetáculo que pretende fazer 
jus aos sucessos e às múltiplas fases da sua 
trajetória. Os ingressos custam entre R$ 150,00 
e R$ 30,00 na plataforma Sympla. Entre todos 
os seus trabalhos, deve ser oferecido um 
destaque maior ao álbum Honestidad Brutal, de 
1999, que completa 25 anos de seu lançamen-
to. Faixas como Flaca, Alta Suciedad e Estadio 
Azteca são alguns dos sucessos que se fazem 
presentes no repertório. 

 ÎSalário-mínimo
O salário-mínimo em 2026 deverá ser de 

R$ 1.630, com aumento nominal de 7,37%. O 
reajuste consta do Projeto da Lei de Diretrizes 
Orçamentárias (PLDO) de 2026, enviado on-
tem ao Congresso Nacional. Atualmente, o 
salário-mínimo está em R$ 1.518. 

 ÎProagro
O chefe do Departamento de Crédito Ru-

ral do Banco Central (Bacen), Cláudio Filguei-
ras, disse ontem que haverá ajustes nas reso-
luções publicadas e que estão prejudicando o 
acesso ao Proagro, considerado essencial 
para a proteção dos agricultores gaúchos. A 
promessa foi feita em reunião representantes 
do setor agro do Estado.

 Î Indústria
A Associação Brasileira de Automação-

-GS1 Brasil sinaliza que os resultados da Taxa 
de Retração Industrial de março deste ano 
apontam uma tendência positiva para a in-
dústria brasileira. O recuo da taxa acumula-
do de 10,1% no total Brasil e 10% entre as mi-
cros e pequenas empresas (MPEs) nos últimos 
12 meses revelam que menos empresas en-
cerraram seus portfólios de produtos, o que 
indica uma maior estabilidade e confiança no 
ambiente empresarial.

 ÎSupermercados
As redes de supermercados no Brasil fa-

turaram R$ 1,067 trilhão em 2024, o equiva-
lente a 9,12% do Produto Interno Bruto (PIB) do 
País. Os dados são do Ranking da Associação 
Brasileira de Supermercados (Abras) de 2025. 

 Î Inflação
Os recuos nos custos da passagem aérea 

(-7,30%) e da energia elétrica (-0,74%) desace-
leraram a inflação ao consumidor medida 
pelo Índice Geral de Preços - 10 (IGP-10) de 
abril, informou nesta terça-feira, 15, a Funda-
ção Getulio Vargas (FGV). O Índice de Preços 
ao Consumidor (IPC-10) saiu de uma alta de 
1,03% em março para uma elevação de 0,42% 
em abril.  

 ÎPetrobras
A Petrobras elege hoje seu novo conselho 

de administração, que terá poucas mudanças 
em relação à composição atual, eleita em 
2024 para mandato de dois anos, encurtado 
pela renúncia do advogado Marcelo Gaspari-
no, em março.

 ÎCombustíveis
A presidente da Petrobras, Magda Cham-

briard, disse que olha regularmente o preço 
dos combustíveis, de 15 em 15 dias. Segundo 
ela, “já está na hora de olhar de novo” o com-
portamento dos preços, já que o último rea-
juste feito pela estatal foi no dia 1º de abril. 

Porto Alegre, quarta-feira, 16 de abril de 2025

fonte:

M E T E O R O L O G I A

O amanhecer ainda terá mínimas ao redor e abaixo de 
10°C em pontos de maior altitude no Sul e no Norte. Há 
potencial para formação de nevoeiros, especialmente entre 
a Campanha e a Zona Sul e em parte da Costa Doce. Ao longo 
do dia o sol predomina por todas as regiões e há expectativa 
de aquecimento. As máximas deverão oscilar ao redor de 26 
a 28°C na maioria das áreas. Na Zona Sul e na Campanha 
esquenta menos, com máximas em torno de 24°C. A Sexta-
feira Santa começa com tempo seco e predomínio de sol. 
Entretanto, da tarde para a noite a tendência é de voltar a 
chover entre o Noroeste e Norte do Estado.

A quarta-feira terá predomínio de sol e aquecimento gradativo ao longo do dia na 
Capital e Região Metropolitana. Na quinta e na sexta o tempo seguirá firme, com 
maior oscilação térmica. No fim de semana, a temperatura despenca. No sábado o 
tempo fica instável, contudo, o domingo de Páscoa será ensolarado.
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James Leslie Binks, ex-baterista do grupo 
de heavy metal Judas Priest e conhecido 
pelo nome artístico

Les Binks, 
morreu aos 73 anos. A notícia foi 
divulgada pela banda nas redes sociais, 
mas a causa da morte não foi revela-
da. “Enviamos nosso amor à sua família, 
amigos e fãs. Obrigado, Les, seu legado 
viverá”, diz o texto. Les Binks nasceu em 
1951, na Irlanda do Norte, e integrou o 
Judas Priest entre 1977 e 1979. Ele 
participou de dois álbuns de estúdio da 
banda britânica: Stained Class e Killing 
Machine, lançados em 1978. Binks 
também é lembrado por sua performance 
no disco ao vivo Unleashed In The East 
(1979). O baterista deixou o Judas Priest 
em 1979, após um atrito com o então 
empresário da banda. Mais tarde, Binks 
tocaria com conjuntos como Lionheart e 
Tytan. Em 2022, o baterista entrou para o 
Rock and Roll Hall of Fame, junto com 
outros músicos do Judas Priest, e essa foi 
a última vez que ele tocou ao lado dos 
antigos colegas. Seu trabalho mais 
recente foi com o KK’s Priest, banda 
formada pelo guitarrista KK Downing após 
deixar o Judas Priest.

O espetáculo

A Viúva Pitorra, 
produzido pelo Grupo Entremez de Teatro, realiza sua estreia em Porto Alegre nesta 
quarta-feira, às 20h. A montagem, produzida especialmente para ser apresentada no 
Teatro Simões Lopes Neto (praça Mal. Deodoro, s/nº), é baseada em uma obra escrita 
pelo jornalista que dá nome ao espaço, lançada sob o pseudônimo Serafim Bemol. O 
espetáculo também deve contar com outra sessão na quinta-feira, também às 20h. 
Ingressos no site do Theatro São Pedro, com valores entre R$ 15,00 e R$ 60,00. Com 
direção assinada por Valter Sobreiro Junior, A Viúva Pitorra é um espetáculo interiorano, 
que vem direto da cidade de Pelotas, terra natal de Simões. Entre encontros, desencon-
tros e reencontros, as personagens da trama devem enfrentar os desafios pessoais da 
vida cotidiana, tendo como pano de fundo os conflitos do Brasil da virada do século XX.
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